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Negócios realizados por ocasião dos feste-
jos de Fim de Ano, que englobam o Natal e o 
Ano Novo, são sempre esperados com bastante 
expectativa por empresários e gestores do co-
mércio varejista e dos serviços de alimentação. 
Trata-se de evento de particular importância 
para o varejo, geralmente tendo início já em 
outubro e seguindo em movimento crescen-
te, com auge no momento em que trabalhado-
res em geral começam a receber o 13º. salário. 
Parte significativa dessa massa monetária é 
injetada no mercado, impulsionando as ven-
das no comércio varejista, o que geralmente 
se estende até o final do primeiro mês do ano 
seguinte. Sequencialmente, gastos associados 
ao período de férias de funcionários públicos e 
de outros grupos da classe trabalhadora, assim 
como compras vinculadas ao período carnava-
lesco e ao início do ano escolar de alguma for-
ma dão certa continuidade a uma conjuntura 
usualmente favorável ao varejo, e também a 
atividades de prestação serviços. 

Nesse sentido, a Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do Estado de 
Pernambuco (Fecomércio-PE), por intermédio 
do Instituto Oscar Amorim de Desenvolvimento 
Econômico e Social (Instituto Fecomércio-PE), 
em convênio com o Sebrae-PE, realiza tradicio-
nalmente sondagem de opinião entre consu-
midores e empresários/gestores, sobre anseios 
e intenções desses atores, inclusive os espera-
dos impactos dos eventos de encerramento do 
ano e perspectivas sobre a economia estadual.  

Busca-se fornecer aos empresários/gestores 
um entendimento sobre intenções dos consu-
midores e percepção a respeito das esperadas 
comemorações alusivas ao período que antece-
de o Natal e precede o Réveillon. Resultados da 
sondagem podem, em princípio, fornecer subsí-
dios para desenho, por agentes econômicos do 
varejo, de estratégias de vendas neste período. 

APRESENTAÇÃO

Fim de Ano | 2017
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A Sondagem entre consumidores realizou-
se em pontos de fluxo dos principais endereços 
comerciais de cada município pesquisado, sendo 
investigadas intenções referentes a comemo-
ração dos festejos do Final de Ano 2017 (Natal 
e Réveillon). Em linhas gerais, identificou-se a 
previsão de gastos com diversas formas de co-
memoração e especificamente com compra de 
presentes, principal forma de pagamento, local 
ou canal de compra preferido, tipos de presen-
tes mais sugeridos e valor médio pretendido 
para compras. 

A exemplo do procedido para consumido-
res, a Sondagem realizada entre empresários/
gestores teve como foco as principais áreas de 
concentração comercial dos municípios, tanto 
no que se refere ao comércio tradicional quanto 
em shopping centers. Entre os segmentos pes-
quisados considerou-se os de ‘hipermercados e 
supermercados’, ‘vestuários, tecidos e calçados’, 
‘móveis e eletrodomésticos’, ‘farmácias, perfuma-
rias e cosméticos’, ‘livrarias e papelarias’, ‘infor-
mática e comunicação’ e ‘outros artigos de uso 
pessoal e doméstico’ (a exemplo de artigos espor-
tivos, joalharias e relojoarias, ópticos, brinque-
dos e decorativos). No que respeita ao segmento 
de serviços, foram considerados ‘restaurantes’, 
‘bares’ e ‘lanchonetes’, que operam tanto em 

estabelecimentos tradicionais quanto em praças 
de alimentação dos shoppings. Buscou-se captar, 
entre os entrevistados, expectativas quanto ao 
volume de vendas associadas a festividades do 
Final de Ano 2017, razões que fundamentam 
tais expectativas, eventual contratação de mão 
de obra temporária para o período e estratégias 
para incrementar as vendas.

Nesse contexto, foram realizadas, no período 
de 20 a 24 de novembro do corrente ano, 2.478 
entrevistas entre consumidores (1.395 questio-
nários) e empresários/gestores (1.083), para a 
Sondagem de Opinião sobre eventos comemo-
rativos das festividades do Final do Ano 2017.  
A área de abrangência da enquete envolveu 
municípios da Região Metropolitana do Recife 
(RMR) – Recife, Jaboatão dos Guararapes, Olinda, 
Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Camaragibe, 
São Lourenço da Mata e Abreu e Lima –, aos quais 
somaram-se Vitória de Santo Antão e Goiana, 
formando a RM Expandida (RME); do Agreste 
(Caruaru, Garanhuns, Santa Cruz do Capibaribe 
e Toritama); e do Sertão (Salgueiro, Serra Talhada 
e Petrolina). Esses municípios representam con-
juntamente, parcela significativa do PIB e da 
população do Estado, além de abranger grande 
contingente de estabelecimentos terciários (co-
mércio e serviços).

1.   ASPECTOS METODOLÓGICOS
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SOBRE A AMOSTRA DOS CONSUMIDORES

O planejamento da pesquisa relacionado aos 
consumidores teve por base os microdados do 
Censo Demográfico (IBGE), levando em conside-
ração o universo das pessoas de 18 anos ou mais, 
com renda familiar mínima de 1 salário mínimo, 
por sexo, faixa etária e nível de escolaridade.

Nesse contexto, a amostra dos consumido-
res ficou constituída, por faixa etária, segundo 
região e renda familiar, conforme a Tabela 1.

Tabela 1 – Final de Ano 2017: Consumidores pesquisados por região, idade e faixa de renda familiar (%)

REGIÃO E FAIXA DE RENDA MENSAL FAMILIAR 18 A 29 30 A 49 50 A 59 MAIS DE 60

1. RM Expandida 15,6 21,6 6,7 7,9

1. De 1 a 2 5,2 7,5 2,2 2,7

2. Mais de 2 a 3 3,2 4,4 1,1 1,2

3. Mais de 3 a 5 3,1 4,1 1,2 1,4

4. Mais de 5 a 10 2,3 3,0 1,2 1,4

5. Mais de 10 1,7 2,6 1,1 1,1

2. Agreste 8,7 9,9 2,9 3,0

1. De 1 a 2 3,1 3,5 0,9 1,1

2. Mais de 2 a 3 1,9 2,2 0,6 0,6

3. Mais de 3 a 5 2,1 2,2 0,6 0,6

4. Mais de 5 a 10 1,2 1,4 0,5 0,4

5. Mais de 10 0,4 0,7 0,3 0,2

3. Sertão 8,0 9,8 2,6 3,4

1. De 1 a 2 2,9 3,6 0,8 1,4

2. Mais de 2 a 3 1,6 2,0 0,6 0,7

3. Mais de 3 a 5 1,8 2,0 0,5 0,6

4. Mais de 5 a 10 1,0 1,4 0,4 0,4

5. Mais de 10 0,6 0,9 0,3 0,3

Fonte: Censo Demográfico/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.
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SOBRE A AMOSTRA DE ESTABELECIMENTOS

No que diz respeito à amostra de estabele-
cimentos - visando as entrevistas com empre-
sários/gestores - destaque-se que a mesma foi 
desenhada de forma a ser regionalmente re-
presentativa. Dessa forma, é possível se ter in-
ferências estatísticas tanto para o conjunto das 
regiões, quanto para cada uma das três regiões 

consideradas na sondagem. Ademais, também 
são representativas as estimativas por ativida-
de (comércio ou serviços) e por tipo de estabele-
cimento (tradicional ou shopping). Na Tabela 2 
apresenta-se a distribuição da amostra de esta-
belecimentos segundo as atividades do comér-
cio e dos serviços. 

Tabela 2 - Estabelecimentos pesquisados por atividade e por tipo (%)

ATIVIDADES E SEGMENTOS TRADICIONAL SHOPPING

Comércio 45,8 19,3

Hipermercados e supermercados 10,2 0,6

Vestuário, calçados, bolsas e artigos de cama, mesa e banho 13,3 11,3

Móveis e eletrodomésticos 8,3 1,8

Farmácias, perfumarias e cosméticos 8,1 1,5

Livros, mídias digitais (CD, DVD etc) e artigos de papelaria 1,0 0,6

Informática, telefonia e comunicação 0,4 0,9

Outros artigos de uso pessoal e doméstico 4,4 2,6

Serviços 24,1 10,8

Restaurantes, bares e lanchonetes 24,1 10,8

TOTAL GERAL 69,9 30,1

Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

2.  CONSUMIDORES

Proporção de consumidores com intenção 
de comemorar natal e réveillon 2017 é maior 
que a de 2016: maior intenção é verificada na 
rm expandida e a menor no agreste

A parcela de consumidores que demonstrou 
intenção de comemorar os eventos do Final de 
Ano 2017 (Natal e Ano Novo) corresponde a 
67,4% – como mostra o Gráfico 1. Esse número 
supera o registrado por ocasião dos festejos de 
Final de Ano 2016 (57,9%). Em termos regionais, 
é na RM Expandida onde é mais elevada a pro-
porção de pessoas que intenciona comemorar 
ambos eventos (70,6%), exatamente a região que 
no Final do Ano 2016 revelou a menor inten-
ção, entre os consultados, de comemoração as-
sociada aos dois eventos (49,9%). Com respeito 

ao Agreste, região em que no ano passado foi 
registrada a maior proporção de pessoas com 
intenção de comemorar o Natal e o Réveillon 
(75,4%), o resultado da presente sondagem re-
vela proporção menor, embora também expres-
siva. Porém entre os consumidores do Sertão a 
proporção se eleva em 2017 para 66,0%, quando 
no ano passado correspondeu a 57,2%.

A proporção dos consumidores entrevista-
dos que pretendem comemorar somente um dos 
eventos nas festividades do final de ano é rela-
tivamente pequena: 10,7% preferem comemo-
rar apenas o Natal (proporção maior no Agreste, 
equivalente a 19,4%); enquanto 8,0% manifes-
taram intenção de festejar o Réveillon (parcela 
também maior no Agreste: 8,5%).
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Gráfico 1 – Proporção de pessoas segundo a intenção de 
comemorar o Fim de Ano 2017, por Região, em %

Gráfico 2 - Proporção de pessoas segundo a intenção de comemorar o Fim de Ano, por faixa de renda 
familiar (em salários mínimos), em %

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Quando se leva em conta o aspecto renda 
(Gráfico 2), conforme os estratos definidos, é 
observado ser sempre maior, à medida em que 
aumenta o nível de rendimento familiar, a pro-
porção dos que têm intenção de comemorar 
tanto o Natal quanto o Réveillon, como ilustra-
do no Gráfico 2. Já com respeito à intenção de 

comemoração que contempla apenas o Natal, 
quanto menor a classe de renda familiar maior 
é a proporção dos que revelam tal escolha; simi-
lar relação também se verifica no que concerne 
à intenção de celebração apenas do Ano Novo 
e a pretensão de nada comemorar. 
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Para os 13,9% dos consumidores que decla-
raram não participar de qualquer comemora-
ção alusiva a festividades do Fim de Ano 2017, 
em 29,9% dos casos a alegação principal foi falta 
ou insuficiência de dinheiro (Gráfico 3). Os mo-
tivos revelados por esses consumidores, para 

não fazer qualquer celebração festiva, têm a ver 
com a prolongada crise que o país atravessa: si-
tuação de desemprego (26,3%); endividamento 
(24,7%). Importante também se registrar que em 
17,0% dos casos a alegação foi simplesmente de 
“não gostar” de confraternização de Fim de Ano. 

Sob a ótica regional, os consumidores que ale-
gam a razão de ‘estarem sem dinheiro ou com 
pouco dinheiro’ encontram-se no Sertão (35,3% 
das respostas). O fato de ‘estarem desemprega-
dos’ e ‘estarem endividados’ foram respostas 
majoritárias na RM Expandida (31,5% e 36,1%, 
respectivamente).

Entre os consumidores que não pretendem 
comemorar os eventos de Natal e Ano Novo, 
por nível de rendimento familiar, ‘estarem sem 

dinheiro ou com pouco dinheiro’ foi mais referido 
por pessoas no estrato de ‘mais de 3 a 5 salários 
mínimos’ (36,7%), ‘estarem desempregados´ foi 
o motivo mais alegado por entrevistados com 
renda familiar ‘de 1 a 2 s.m.’ (32,1%), enquanto 
o fato de ‘estarem endividados’ foi o principal 
motivo mencionado pelas pessoas no estrato de 
‘mais de 10 s.m. (55,6%)’.

Gráfico 3 - Proporção de pessoas que intencionam não comemorar os eventos de Fim de Ano 2017, 
por motivo, em %

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.
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Confraternização em casa, com a família e 
amigos, é a principal forma de comemoração 
para o fim de ano 2017  

Comemorar em casa tem sido nos últimos 
anos a principal forma de os consumidores per-
nambucanos celebrarem as festividades do fi-
nal do ano, que envolvem o Natal e o Ano Novo. 
Essa alternativa de certa forma reflete impac-
tos que a crise traz para as famílias que , dessa 
forma, podem reduzir gastos. Assim, confrater-
nização familiar nas residências das pessoas é 
a forma predominante, entre os entrevistados 
que pretendem comemorar o Fim de Ano 2017 
(67,5% das indicações, proporção que nos fes-
tejos do ano passado representou 64,0%), como 
mostra o Gráfico 4. Esse tipo de confraterniza-
ção foi mais apontado entre os consumidores 
do Sertão (68,3%). 

A tradicional forma de presentear as pes-
soas foi apontada por 65,4% dos entrevistados 
pernambucanos (em 2016 essa proporção foi 
de 60,5%), parcela que é bem maior no Agreste 
(87,3%).

Outra maneira de comemorar os festejos do 
Fim de Ano 2017, com significativo percentual 
de indicação, é a de aproveitar o ensejo do final 
do ano para realizar compras pessoais ou de uso 
domiciliar, alternativa indicada por 56,1% dos 
consumidores, proporção que no ano passado 
chegou a 31,0%. Tal alternativa alcança maior 
proporção na RM Expandida (59,0%).

Apenas 13,7% dos consumidores demons-
traram desejo de comemorar festividades de 
Fim de Ano 2017, confraternizando em bares e 
restaurantes (em 2016, proporção de 8,1%). No 
Agreste, tal alternativa foi apontada por 17,0% 
dos consultados.

Gráfico 4 - Formas de comemoração do Fim de Ano 2017, intencionadas por consumidores, segundo 
Região, em %

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* A soma das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.
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Em termos de faixa etária, a comemoração 
das festividades do Fim de Ano 2017 em casa, 
junto aos familiares, tem maior incidência en-
tre consumidores do estrato de renda familiar 
mais baixo (‘de 1 a 2 salários mínimos’ (75,1% 
– em 2016 foi 67,7%). Por sua vez, presentear 

parentes e amigos tem maior indicação no es-
trato de ‘mais de 5 a 10 s.m. (73,8%), enquanto 
realizar compras pessoais ou de uso domiciliar 
tem maior preferência entre os que têm renda 
familiar de ‘mais de 10 salários mínimos’ (67,7%).

O ticket médio previsto para compra de 
presentes nesse ano é maior do que o do fim 
de ano 2016

O ticket médio dos gastos previstos com a 
aquisição de presentes para o Fim de Ano 2017 
é de R$ 293,00, como se pode ver no Gráfico 5 

(em 2016 esse valor correspondeu a R$ 223,00). 
O maior dispêndio médio foi sugerido no Agreste 
(R$ 378,00 – em 2016 foi o mais baixo, R$ 160,00), 
seguido pelo Sertão (R$ 302,00 – em 2016 foi R$ 
281,00) e pela RM Expandida (R$ 228,00 – em 
2016 foi R$ 252,00).

O consumidor com maior nível de rendimento 
familiar mensal (mais de 10 salários mínimos) é 
o que sugere maior volume de gasto para aqui-
sição de presentes, com um ticket médio de R$ 
508,00, valor que cai para R$ 484,00 no estra-
to de ‘mais de 5 a 10 s.m.’, baixa para R$ 273,00 

na faixa de ‘mais de 3 a 5 s.m.’, diminui para R$ 
207,00 entre as pessoas com rendimento fami-
liar de ‘mais de 2 a 3 s.m.’ e atinge o menor valor 
no estrato de renda de ‘1 a 2 s.m.’: gasto médio 
pretendido de R$ 164,00 (Gráfico 6).

Gráfico 5 – Valor médio dos gastos previstos para compra de presentes no Final de Ano 2017, em R$ 
por consumidor, segundo Região

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.
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Gráfico 6 – Valor médio dos gastos previstos para compra de presentes no Final de Ano 2017, em R$ 
por consumidor, conforme faixa de renda familiar

Gráfico 7 - Gasto médio com comemorações de Fim de Ano 2017 em bares e restaurantes, por Região, 
em R$

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

O gasto médio sugerido pelos consumidores 
com comemorações de Fim de Ano 2017 em ba-
res e restaurantes chega a R$ 150,00 (Gráfico 7), 

valor que em 2016 correspondeu a R$ 173,00. O 
maior valor médio sugerido é no Agreste (203,00) 
e o menor na RM Expandida (R$ 130,00). 



11Pesquisa de Opinião - Fim de Ano | 2017

No que diz respeito ao valor médio de gastos 
previstos para compras pessoais ou de uso 
domiciliar, a cifra alcança R$ 298,00 (em 2016, 
R$ 333,00), como mostra o Gráfico 8. O maior 
gasto sugerido é no Agreste (R$ 348,00) e o 
menor na RM Expandida (R$ 283,00).

Observa-se que, com exceção do ticket médio 
de gastos com presentes, os gastos com os 
diversos tipos de comemoração em 2017 foram 
menores do que os verificados em 2016. Isso 
revela, de certa forma, que alguma apreensão 
quanto aos rumos da economia ainda persiste 
entre os consumidores.

Gráfico 8 - Gasto médio com realização de compras pessoais no Fim de Ano 2017, por Região, em R$

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

O item preferido para presente é roupas e 
acessórios de vestuário

 Como tradicionalmente ocorre, o item 
´roupas ou acessórios de vestuário´ permanece 
como opção preferencial de consumidores 
pernambucanos para presente de Fim de 
Ano 2017 (53,6% das indicações), como se vê 
no Gráfico 9. O segundo item na escala de 
preferência, como ocorre nos últimos cinco anos, 
é ‘perfumes e cosméticos’ (33,8% das respostas). 
Como terceira opção, o que também se verifica 
nos últimos anos, vem ‘sapatos, sandálias e 
acessórios de couro’, indicado por 26,8% dos 

consumidores entrevistados. Em proporção 
mais reduzida tem-se a preferência por ‘joias 
e bijuterias’, item indicado por 16,8% e ‘bolsas, 
mochilas e carteiras’ por 13,2% dos consultados.

Itens que outrora tinham significância como 
bens presenteáveis vêm perdendo posição 
relativa com o passar dos anos, a maioria por 
conta de preços elevados, e também por conterem 
produtos importados, como é o caso de ‘Vinhos, 
destilados e outras bebidas alcoólicas’, ‘DVDs e 
Blu-ray Disc’, ‘Relógios’, ‘Brinquedos’, ‘Celulares, 
smartphones e tablets’ e ‘Eletrodomésticos’.
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Gráfico 9 -  Proporção de pessoas que intencionam comprar presentes, segundo opções de itens pre-
senteáveis, em %

* A soma das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

(1) fogão, micro-ondas, geladeira, freezer etc.), não incluindo equipamentos de áudio/vídeo (som, TV, DVD etc)

Pagamento em dinheiro é opção preferencial 
dos consumidores

A quitação das compras de presentes dos 
consumidores para o fim de Ano 2017 se dá 
preferencialmente por pagamento à vista, ‘em 
dinheiro’, conforme indicação de 41,5% dos 
entrevistados (Gráfico 10). Ainda como forma de 
pagamento à vista, cartão de débito é mencionado 
por 18,3% das respostas. Dessa forma, quitação 
das compras à vista é escolha de 59,8% dos 
consumidores. Por outro lado, pagamento por 

meio de cartão de crédito representa 37,5% das 
respostas. 

Pagamento à vista (em dinheiro) na compra 
de presentes tem maior proporção de respostas 
no Sertão (50,6%), enquanto a preferência 
por quitação por meio de cartão de débito é 
alternativa com maior representatividade no 
Agreste (20,6%). Já cartão de crédito tem maior 
proporção de indicações na RM Expandida 
(41,5%).

Gráfico 10 – Proporção de pessoas que pretendem comprar presentes no Fim de Ano 2017, segundo a 
forma de pagamento, por Região, em (%)

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.
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O canal preferido pelos consumidores para 
compra de presentes são os estabelecimentos 
do comércio tradicional 

Para os consumidores pernambucanos que 
pretendem comprar presentes na comemoração 
do Fim de Ano 2017, a preferência de local de 
compras recai sobre estabelecimentos em áreas 
do comércio tradicional (57,0% das respostas). A 
preferência por comprar em lojas do comércio 
tradicional é maior no Agreste (64,4%) e menor 

na RM Expandida (53,2%); enquanto no Sertão 
equivale a 54,5%, como se observa no Gráfico 11. 
Outros 34,7% dos entrevistados informaram, por 
sua vez, o desejo de realizar compras em lojas de 
shopping centers, buscando comodidades que 
esses centros comerciais fechados oferecem. Esse 
tipo de local de compra tem maior preferência 
entre pessoas da RM Expandida (40,1% das 
respostas), vindo em seguida o Sertão (32,5%) e, 
em proporção menor, o Agreste (27,9%).

Gráfico 11 - Proporção de pessoas que pretendem comprar presentes no Fim de Ano 
2017, segundo os locais de compra, por Região, em %

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Realização de compras de presentes em esta-
belecimentos do comércio tradicional tem maior 
preferência entre consumidores no estrato de 
renda familiar mais baixa (de 1 a 2 salários mí-
nimos), com 70,1% das pessoas revelando tal 
intenção (Gráfico 12). Nas duas faixas de renda 
familiar mais alta – ‘mais de 5 a 10 s.m.’ e ‘mais 
de 10 s.m.’ – observam-se as menores proporções 
de escolhas por compras em lojas do comércio 

tradicional (28,0% e 29,8% respectivamente). Já 
nesses dois estratos é maior a proporção de indi-
cações de intenção de compra de presentes em 
shopping centers: 59,8% das indicações na faixa 
de ‘mais de 5 a 10 s.m.’ e 66,0% na de ‘mais de 10 
s.m.’. Por outro lado, na faixa de renda familiar 
mais baixa (1 a 2 salários mínimos) as indica-
ções de tal intento representam apenas 15,2%.
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Gráfico 12- Proporção de pessoas que intentam comprar presentes, segundo os locais 
de compra, por faixa de renda familiar, em %

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

SÍNTESE 

O percentual de indicações de escolha por 
celebração do Fim de Ano 2017 (Natal e Ano 
Novo), entre consumidores, supera a proporção 
verificada no Fim de Ano 2016. Tais indicações 
assumem maior proporção entre consumidores 
da RMR Expandida. Ademais, observa-se que 
quanto maior é o nível de renda familiar dos 
consumidores mais alta é a proporção de indi-
cações de comemoração de ambos os eventos.

A parcela de entrevistados que não demons-
tra intenção de comemorar os festejos do final 
de ano é relativamente baixa. O motivo mais 
alegado é falta ou insuficiência de recursos mo-
netários, sendo também mencionada a contin-
gência de desemprego, circunstâncias associa-
das à prolongada crise econômica, cujo ritmo 
de recuperação permanece lento.

Comemoração em casa, com os familiares e 
amigos, vem se tornando, nos últimos anos, a 
principal forma de celebração de eventos de fi-
nal de ano. Trata-se de algo que vem se tornan-
do comum em tempos de crise, o que é coerente 
como tentativas de redução de gastos. Tal forma 

é mais praticada no Sertão, possivelmente sen-
do também algo associado à cultura da região.

Mas a tradicional forma de presentear as 
pessoas ainda é mantida, hábito praticado por 
aproximadamente 2/3 dos consumidores entre-
vistados; proporção mais elevada no Agreste, com 
nove entre dez entrevistados assim procedendo.

O ticket médio previsto pelos consumido-
res para compra de presentes neste ano supera 
significativamente o valor indicado no ano pas-
sado. O maior dispêndio médio intentado, para 
esse objetivo, é registrado no Agreste. Por sua 
vez, gastos pretendidos com os demais tipos de 
comemoração são, em 2017, menores do que os 
observados no ano passado.

Entre os principais itens presenteáveis sa-
lientam-se ‘roupas ou acessórios de vestuário’ 
e ‘perfumes e cosméticos’. A predominância da 
forma de quitação escolhida para aquisição de 
presentes recai sobre pagamento à vista (em di-
nheiro e/ou cartão de débito), preferencialmente 
em estabelecimentos do comércio tradicional.
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3.   EMPRESÁRIOS /GESTORES

Empresários/gestores voltam a alimen-
tar, neste final de 2017, expectativas de bons 
negócios

A maioria dos empresários/gestores do co-
mércio varejista de Pernambuco alimenta, em 
2017 (relativamente ao ano passado), expectativas 
de desempenho melhor das vendas associadas a 

comemorações do Fim de Ano (ver Gráfico 13). 
Nesse sentido, a expectativa de aumento das 
vendas de Fim de Ano, no comércio, cresceu 
em todas as regiões do Estado; em Pernambuco 
como um todo, 51,3% dos empresários/gestores 
esperam que o Natal e o Réveillon motivem mais 
as vendas que no ano anterior, quando apenas 
40,6% expressavam algum otimismo.

Quando se analisa o conjunto das expecta-
tivas no comércio, por região (Gráfico 14), ob-
serva-se que na RM Expandida se encontra a 
maior proporção de empresários/gestores com 

expectativa de redução das vendas (25,4%), en-
quanto o Agreste registra a maior proporção de 
empresários/gestores (30,6%) que esperam obter 
o mesmo desempenho do ano anterior.

Gráfico 13 – Proporção de empresários /gestores do comércio com expectativas de 
vendas maiores no Fim de Ano 2017 comparadas ao Fim de Ano 2016, por Região em %

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.
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Entre os empresários dos serviços de alimen-
tação, por sua vez, a expectativa de aumento 
das vendas é mais frequente na RM Expandida 
(40,4% das indicações) – ver Gráfico 15. Nas de-
mais regiões, as expectativas – nesse segmento 
de serviços – envolvem menos otimismo que no 
ano de 2016. Ou seja, tanto no Agreste quanto 
no Sertão, a proporção dos empresários/gestores 

que esperam aumento das vendas se reduziu 
em relação à similar proporção observada no 
ano anterior. No conjunto do Estado, 39,3% dos 
empresários dos serviços esperam vendas maio-
res para este período de Fim de Ano em 2017 
comparativamente ao ano de 2016 – percentual 
que foi de 27,3%, no ano anterior.

O detalhamento das opiniões dos empresá-
rios/gestores de serviços sobre as vendas refe-
rentes ao Fim de Ano em 2017 (Gráfico 16) re-
gistra no Sertão (40,3%) e no Agreste (38,9%) 
as maiores proporções dos que esperam repetir 

em 2017 o desempenho das vendas de 2016. Na 
RM Expandida, por sua vez, observa-se a maior 
proporção de empresários/gestores com a ex-
pectativa de vender mais no Fim de Ano 2017 
comparativamente ao ano de 2016.

Gráfico 14 – Proporção de empresários/gestores do comércio segundo as expectativas sobre as ven-
das no Fim de Ano 2017 comparadas ao Fim de Ano 2016, por Região em %

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Gráfico 15 – Proporção de empresários/gestores de serviços com expectativas de vendas maiores no 
Fim de Ano 2017 em comparação com o Fim de Ano 2016, por Região, em %
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Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Gráfico 16 – Proporção de empresários/gestores de serviços segundo expectativas sobre as vendas no 
Fim de Ano 2017 comparativamente ao Fim de Ano 2016, por Região em %

Quando se observam expectativas empre-
sariais no comércio e nos serviços por tipo de 
estabelecimento (Gráfico 17), empresários/ges-
tores mais otimistas são encontrados no co-
mércio, especialmente em lojas de shoppings, 
em que 56,7% esperam realizar mais vendas 
referentes ao Fim de Ano 2017, relativamente 
ao mesmo período comemorativo de 2016. No 
comércio tradicional, as expectativas otimistas 

são compartilhadas por 49,2% dos consultados.

Entre empresários/gestores de serviços em 
shoppings, as expectativas de aumento das 
vendas abrangem 44,9% dos consultados, en-
quanto em estabelecimentos tradicionais dos 
serviços de alimentação, apenas 37% esperam 
vendas maiores.

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Gráfico 17 – Proporção de empresários/gestores segundo as expectativas sobre as vendas no Fim de 
Ano 2017 comparadas ao Fim de Ano 2016, por Atividade e Tipo de estabelecimento
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Empresários/gestores indicam variação 
positiva das vendas de fim de ano em 2017, ao 
contrário do ano anterior

Empresários/gestores foram também insta-
dos a expressar em variações percentuais suas 
estimativas de desempenho dos negócios em 
2017, comparativamente a 2016. Na sondagem 
de Fim de Ano , realizada em 2016, as expecta-
tivas dos empresários/gestores de Pernambuco 
sobre as vendas apontavam variações negati-
vas tanto no comércio varejista (-1,2%) , quanto 
nos serviços de alimentação (-6,4%.  Em ambos 
os tipos de estabelecimento: -1,4% no comér-
cio tradicional e -0,8% em lojas dos shoppings; 
-8,2% nos serviços de alimentação em estabe-
lecimentos tradicionais e -2,4% naqueles esta-
belecidos em shoppings.

Em 2017, as respostas dos empresários/ges-
tores indicam desempenho mais satisfatório 
no comércio varejista e serviços de alimenta-
ção, no que diz respeito às vendas referentes 
ao Fim de Ano.  Observa-se crescimento tanto 
em shoppings quanto estabelecimentos tradi-
cionais dos principais endereços comerciais do 
Estado. No comércio, a estimativa de variação 
das vendas em relação ao desempenho do ano 
anterior é de 5,5%, sendo 4,4% em estabeleci-
mentos tradicionais e 8,3% em shoppings (ver 
Gráfico 18). Nos serviços, a variação esperada 
é de 1,8%, com crescimento mais significativo 
(4,8%) em shoppings e a variação mais modesta 
(0,5%) em estabelecimentos tradicionais.

Em todas as regiões, o maior crescimento é 
esperado por empresários/gestores do comércio, 
com variação de 5,3% na RM Expandida, 4,5% 
no Agreste e 9,1% no Sertão. Nos serviços, as 

variações estimadas são de 2,0%, 1,3% e 0,8% 
na RM Expandida, no Agreste e no Sertão, res-
pectivamente (ver Gráfico 19).

Gráfico 18 - Variação estimada das vendas referentes ao Fim de Ano 2017, comparativamente às do 
Fim de Ano 2016, segundo as expectativas apontadas por empresários locais, segundo Atividade e 
Tipo de estabelecimento, em %

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.
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Gráfico 19 - Variação estimada das vendas referentes ao Fim de Ano 2017, segundos as expectativas 
apontadas pelos empresários locais, por Região e Atividade, em %

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Desemprego elevado e queda da renda fa-
miliar são os principais entraves a expansão 
das vendas no fim de ano

Para os empresários/gestores da RM 
Expandida, os quais esperam vendas menores 
no Fim de Ano 2017, as principais razões para 
pessimismo são desemprego elevado – confor-
me aponta a PNAD (IBGE): Pernambuco apre-
senta taxa de desemprego de 17,9%, acima das 
médias regional (14,8%) e nacional (12,4%), e 
queda da renda familiar. De fato, tanto no co-
mércio quanto nos serviços tais fatores são 
mencionados como principais (ver Gráfico 20). 

No Agreste, desemprego elevado (48,3%) e en-
dividamento dos consumidores (32,6%), no 
caso do comércio; desemprego elevado (63,8%) 
e queda da renda familiar (48,4%), no caso dos 
serviços. No Sertão, as principais razões para 
pessimismo de empresários/gestores são: queda 
da renda familiar (67,8%) e desemprego elevado 
(58,8%); no caso do 

varejo, desemprego elevado (65,7%) e endi-
vidamento dos consumidores (28,1%), nos ser-
viços de alimentação.
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Gráfico 20 – Proporção de empresários/gestores que esperam vendas menores no Fim de Ano 2017, 
segundo as razões para essa expectativa, por Região e Atividade, em %

Gráfico 21- Proporção de empresários /gestores que esperam vendas maiores no Fim de Ano 2017, 
segundo as razões para tal expectativa, por Região e Atividade, em %

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.(1)Descontos, sorteios, brindes etc.

Empresários otimistas apostam em estra-
tégias de venda e na melhora de expectativas 
do consumidor

Entre os empresários/gestores que espe-
ram vendas maiores (Gráfico 21), os principais 
motivos para tal expectativa são estratégias de 

venda – incluindo descontos, sorteios e brindes 
– e melhora de expectativas dos consumidores. 
Uma diferença ocorre no caso de empresários/
gestores dos serviços de alimentação no Agreste, 
que apontaram redução da inflação como o se-
gundo principal motivo para certo otimismo.
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Interesse em contratação de mão de obra tem-
porária tem leve aumento no comércio vare-
jista, o mesmo não ocorrendo em serviços de 
alimentação

Contratação de mão de obra temporária é uma 
das principais expectativas na eventualidade 
das datas comemorativas. No Fim de Ano, em 
especial devido ao aumento do fluxo de pessoas 
para as lojas (na busca por presentes ou realiza-
ção de consumo pessoal) e para os restaurantes 
e bares (em função das confraternizações entre 
parentes, colegas de trabalho, etc.), os empre-
sários/gestores costumam elevar o quadro de 
funcionários para atender à demanda aqueci-
da;  nesta data que é a mais promissora para 

negócios do varejo e de serviços pessoais.

Em 2017, com a melhora de expectativas para 
o desempenho das vendas de Fim de Ano, os 
empresários/gestores do comércio varejista in-
dicam um interesse ligeiramente maior em con-
tratar mão de obra temporária que o observa-
do no período de Fim de Ano em 2016 (Gráfico 
22): 38,4% apontaram que já contrataram ou 
vão contratar funcionários temporariamente 
(em 2016, o percentual foi de 36,6%). No caso de 
empresários/gestores de serviços de alimenta-
ção, indicações de contratação de mão de obra 
temporária são de menor proporção relativa-
mente ao ano passado: 18,3% em 2017 (versus 
25,1% em 2016).

Quando se observam intenções de contratação 
de mão de obra temporária por região (Gráfico 
23), verifica-se que no Sertão ocorre a menor 
proporção de empresários/gestores dos serviços 
com intenção de contratar (8,5%). No Agreste, 

tanto o comércio quanto os serviços de alimen-
tação apresentam os maiores percentuais de 
intenção revelada de contratação de mão de 
obra temporária entre as regiões (40,1% e 19,3%, 
respectivamente).

Gráfico 22 – Proporção de empresários/gestores que pretendem contratar mão de obra temporária 
para o Fim de Ano 2017, por Atividade e Tipo de estabelecimento, em %

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.
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Gráfico 23 - Proporção de empresários/gestores que pretendem contratar mão de obra temporária 
para o Fim de Ano 2017, por Região e Atividade, em %

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Entre os empresários/gestores que já contrata-
ram ou vão contratar mão de obra temporária, 
indagou-se sobre o número de empregos tem-
porários esperados para o período. Resultados: 
média de empregos temporários por estabele-
cimento contratante estimada em 6,3 pessoas 
no comércio e 3,6 pessoas nos serviços. Na RM 

Expandida, a média de empregos temporários 
por estabelecimento contratante do comércio 
foi estimada em 6,6. No Agreste, 6,2; no Sertão, 
5,1 pessoas. Em serviços de alimentação: 3,9 
pessoas no Agreste; 3,7 na RM Expandida; e 
2,2 no Sertão.

Descontos ao consumidor e incentivos à equi-
pe de vendas como principais estratégias de 
empresários/gestores para alavancar vendas 
de fim de ano em 2017

Em 2017, as principais estratégias utilizadas por 
empresários/gestores do comércio (Gráfico 24) 
com vistas ao aumento das vendas de Fim de 

Ano serão os descontos (51,4%) e os incentivos 
à equipe (43,1%). Em seguida, citam-se as ações 
de publicidade em rádio e televisão (39,7%) e uso 
da Internet e de redes sociais (33,6%) como for-
ma de divulgação de produtos e preços. Apenas 
3,8% dos empresários/gestores não têm preten-
são de realizar nenhuma ação com o objetivo 
de aumentar as vendas.
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Gráfico 24 - Proporção de empresários/gestores do comércio, segundo estratégias para o aumento 
das vendas de Fim de Ano 2017, em %

Gráfico 25 - Proporção de empresários/gestores de serviços, segundo estratégias para aumento das 
vendas referentes ao Fim de Ano 2017, em %

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Notas: (1) maior prazo, cheque, crediário etc; (2) panfleto, ônibus, som etc.

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Notas: (1) maior prazo, cheque, crediário etc; (2) panfleto, ônibus, som etc.

No que refere a atividades dos serviços de ali-
mentação (Gráfico 25), descontos ao consumidor 
(45,4%) e incentivos à equipe (42,8%) continuam 
sendo as principais estratégias. Entretanto para 
os serviços de alimentação, o uso da Internet 

e de redes sociais (42,5%) é igualmente signifi-
cativo. Entre os empresários/gestores consul-
tados, 7,1% não pretendem utilizar nenhuma 
estratégia de venda.
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Consultados ainda sobre o uso do comércio 
eletrônico durante as vendas de Fim de Ano, 
pouco mais de 1/4 dos empresários/gestores do 
comércio (27,0%) indicou que deverá ser feito 
uso dessa importante ferramenta de negócio 
(ver Gráfico 26). Nos serviços, esse percentual 

chega a menos de 1/5 dos empresários/gestores 
(19,7%). No Agreste, verifica-se a maior propor-
ção de empresários/gestores que farão uso de 
comércio eletrônico, tanto no comércio varejista 
(31,5%) quanto nos serviços (33,2%).

Gráfico 26 - Proporção de empresários/gestores que deverão fazer uso do comércio eletrônico nas 
vendas referentes ao Fim de Ano 2017, por Região e Atividade, em %

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.
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SÍNTESE 

Em 2017, empresários/gestores revelaram 
melhores expectativas sobre as vendas de Fim 
de Ano, tanto no comércio varejista quanto nos 
serviços de alimentação.

No comércio varejista, a variação estimada 
das vendas é maior, alcançando 5,5%, enquan-
to nos serviços de alimentação esse percentu-
al fica em 1,8% – relativamente ao ano passado. 
Espera-se que em shoppings seja maior o cres-
cimento das vendas: 8,3% em lojas e 4,8% em 
praças de alimentação. Para estabelecimentos 
tradicionais, as estimativas de são de variação 
de 4,4% para o comércio e de 0,5% para bares e 
restaurantes.

Em todas as regiões, maior crescimento é es-
perado por empresários/gestores do comércio, 
com variação de 5,3% na RM Expandida, 4,5% 
no Agreste e 9,1% no Sertão. Nos serviços, as va-
riações estimadas são de 2,0%, 1,3% e 0,8% na 
RM, no Agreste e no Sertão, respectivamente.

Entre os empresários/gestores que esperam 
redução das vendas, o desemprego elevado e 
queda da renda familiar são os principais en-
traves para a expansão dos negócios. Já os que 
estão otimistas sobre as vendas no Fim de Ano 
2017 acreditam que as próprias estratégias de 

venda e a melhora nas expectativas do consu-
midor devem animar e aquecer as compras para 
o Natal e o Réveillon.

No comércio, devido à expectativa sobre 
vendas, ocorre um leve aumento na propor-
ção dos agentes que intentam contratar mão 
de obra temporária (38,4%, contra 36,6% em 
2016). Nos serviços, tal proporção se reduziu 
de 25,1% em 2016 para 18,3% dos empresários/
gestores em 2017.

A média de empregos temporários esperados, 
por estabelecimento contratante foi estimada 
em 6,3 pessoas no comércio (6,6 na RM; 6,2 no 
Agreste; e 5,1 no Sertão) e 3,6 pessoas nos servi-
ços (3,9 no Agreste; 3,7 na RM; e 2,2 no Sertão).

As principais estratégias de venda indicadas 
por empresários/gestores neste ano são descontos 
e incentivos à equipe, tanto no comércio quanto 
nos serviços. Internet e redes sociais para divul-
gação também foram citadas como importantes 
ferramentas nos dois segmentos de atividade 
econômica. O Comércio eletrônico deverá ser 
importante ferramenta de vendas para 27,0% 
dos empresários/gestores no comércio e 19,7% 
nos serviços. Trata-se de recurso que tende a 
crescer em anos vindouros.
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